Avaliação preliminar da abundância e densidades absoluta e relativa do marisco-branco Mesodesma mactroides (BIVALVIA, VENEROIDA) em praia arenosa exposta do Rio Grande do Sul, Brasil.
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Mesodesma mactroides Deshayes, 1854 é um bivalve característico da zona intermareal de praias arenosas, sendo que no Rio Grande do Sul sempre foi comum e abundante. Ultimamente vem ocorrendo uma diminuição da abundância nas praias ao norte do Estado. Apresentam-se dados preliminares sobre a abundância e as densidades absoluta e relativa em seis coletas (out/04 a mar/05) mensais. As amostras foram tomadas a partir da praia de Pinhal (S30o15’35’’ W50o14’01,9’’) em direção ao sul, em seis transectos, totalizando 85 km de costa. O primeiro transecto é determinado mediante sorteio entre dez pontos eqüidistantes um quilometro (cinco para o norte e cinco para o sul), a partir de um local permanente. Os demais transectos ocorrem a cada 15 km. Em cada transecto procedeu-se o cálculo de 30 ondas consecutivas para avaliar o ponto médio de amplitude das ondas (P0). A partir de P0 são assinalados dois pontos em direção ao infralitoral (P-1 e P-2) e três em direção ao supralitoral (P1, P2 e P3), distantes um desvio padrão da média de amplitude das ondas (P0), totalizando seis pontos por transecto. Enterrou-se um cilindro de 30 cm x 50 cm até 40 cm de profundidade em cada ponto e tamisou-se o material em malha de 0,25 mm. Até o momento, M. mactroides foi à quarta espécie mais abundante (631 espécimes), ficando atrás dos crustáceos Emerita brasiliensis e Excilorana armata e do bivalve Donax hanleyanus. A densidade absoluta (d) foi de 103 ind/m3, enquanto que, em relação aos demais organismos (dr), representou 7,2% da comunidade intermareal. As densidades máximas foram no mês de março (d = 166 ind/m3; dr = 13,3%) e as mínimas em outubro (d = 24 ind/m3; dr = 4,05%). Esta diferença se deve, provavelmente, ao fato de que em março foi encontrado um grande número de recrutas, ao passo que em outubro estes foram inexpressivos. CNPq.
